
Retângulo

Retângulo



















DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE (Suplemento) Quiilt&feifa. 181 

sendo inquestionável a ilegitimldàde da ·ex­
clusão rendil:nerifós d_a tribut<(ção. 

Os prindpios da unifoiTTiidade, da 
lidade e d_a capacidaqe cpntributiv!l .estão 

aos próprios fimdameotps do fe-. 
flômeno tributário, devendo este refleti-los 

toclas as manifesté!ções, sob 
de•tptnar-se ilegítimo e injw:ídico: 

Otratamento tributáro dado aosparlarnen· 
tares, mediante lei por eles votada,. in)be o· 
livre; e· soberano funcionamento desta As;. 
sembiéiã, erii face do tons· 
tJ:angimento a que submete todqs. 1os. 
membl'os, perante.a,opinião·púbfica e a .cada. 
brasileiro emp.artict.ilar.Enseja tome-se o Po­
de_r Legislativo alvo de acert>as Cl)ticas e de 
deGJarado deseriçanto, ante o odioso privilé­
gio que elide sua credibilidade. e enfulque_ce 
sua· autofidade,moral perante a Naçãg. 

É pr.ecisamente a. partir desta Assembléia 
que deveimpor·se à Naçao o princípio baSilar 
de toda democracia, o de todgs serem iguais· 
pérarité a lei,-elú:ilinando•se prelifuinarriíente, 
por .lnequfv.QCo um. trátame11to .. fis• 
cal que·c:oloea !191:> sUspejçã() a própria Cons• 
tittiinte. 

Amedida é, antes de 
imperativo ético, em um momentp em que 
se ·pretende a restawaçãb das prerro­
gatiVas do POder e seus mem­
bros .. A retorna.da dessas prerroga.tivas pres;. 
supõe,. como .condição primeira, uma pastu· 
rade respeito e -acatamento elos constitUintes 
à$ leis que de,<:retam o povo, 5obre o 
qu_al é dt:! tpdo impensável q\Jeitam, morj;l) 
e legitimamente, l!npor tributos .não pa· 
Q!,lem.os sacri.fkios de. qOe se 

Enquanto não sanada essa aberraç.ãQ ji:!I:Í· 
dica, carece de forçª rooral 
e autp1idade de. fato para .redigir a Col'isti­
ruíçãó do País, que de nós espera, senão 
sacrific.ios, ao menos o exemplo de austeri­
dade, eqüidade e justiça, _palavras de ord.etn 
em teclas as do poder ,p)Thlic!>, no 
grave moméntb que a NaÇã() atravessa. 

A auYoridade que nos foi conferida 
respeito. aps princípic;>s .ao 
ideário·dos partidós aquitej:>resentados e. aos 
anSeios d0 poVo que representamos, 

Se a tr,iliuta)ão .de renda é 1,1na, i!lcidindo. 
sobre· r.end.a· e prQVentos de qualquer natu­
rezi;!, niao há ·como tolerar-se a existênCia de: 
·exceções voitadi!s preJ:isameote-para as clas­

Outros be)TI 
o sábemós. Mas cabe â esta ASsemblêia ofe­
recer o exemplo insQfi]lmável de seus reais 

n.o senticlo .de um si$ma tribu­
tário jl!Stb, em llfÍl momento em que atitt.ides· 
dúbias' ·ou ambíguas vulnerarão irremedia­
velmente sua aútoridaéle· perante a Nação: 

Est!n:nos em ilm momento :em qile as vã-. 
ri_as qe govl;lmo empenham-se em 
uma érüzada sem precederites, no sentido 
4!1 . conutruir um pàí); sem prMJégj'os, sem 
inde{enr.ávéis·dil?paridades, a beneficiar elites 
isoladas em detrimento do povo, b_rasileiro. 

Não há como subtrair-se esta Assembléia 
ao teStemuimo que ciela o povo es'Pera. nem 
ignorar o esforç_Q nacional para· reabilitar o 
País e JPôt ftm a pesos e m.edidas diversos 
pata qliaritós nele vivem. 

De\'erã a nova Opta: confe)'ir um trataJnen· 
equâl"ii!ne à· .® Tenda. E nada 

impede que, ho ·decorrer deste exerçído. 
aprovemO's Ú!na Jeí que, respeitada a 
g,eral e ima, autoriZe determinados abatimen­
tos e deduções cedulares na tribut<!ção da 
renQa. dos parlamentares de outrcls i;atego­

q1.1e, tecónheddàrriente, tenham Ltríla 
•elevada despesa J)esst)al como ·condição ne-. 
c::essár:i!! à ªtivi4ade que desempenl}am 

O que se fazlinprescindivel,.neste momen­
tO histórico, é· tem'IOs a. coragem de tomar 
a medida que tpdo o piifs de nos espera, 

a quàl êStã a ASsembléia moralmente 
incapacitada para. a magna tarefa de que é 
c;lepoSitária. -

Trata-se de imperativo dvieó e polftiç,:o·qué 
deve preceder a da carta qt:te rea· 
·firmará QS prinCípios e. de jOsti· 
ça soc,ial' em que todos :acr.editamos e que 
ãquj. e_stamos para defender e assegurar a 
fc!ldos .os brasUeiros." 

iiâ pouco.s asspmâvamos .à tribuna. em 
da Câmara, a ·seguir·do.Congresso·Nacie" 

nal,, e, depois, ainda ·da ·Constifuiíire,. e 
ouvimos os nobres. pares da Câmara, do Con· 
gre.sso e da' Constituinte tambérnverberaremcom 
tra o Govemõ. ·o Poder ExeciÍtiVo; pêla ptátita 
o9iosa, injustificável de adOção de medidas vi.a 
portarias, via dec:retoEi·leis, (hodifiç:andq a 
m!Wcª do Imposto de Renda:scibre a pessoa física. 
Verberâvam0s contra· essa príitica, porque esta­
va.s.e o tratialhador·hrasileíro, o assala• 
ri!Jdo bri;tsileiro de forma muito atroz. E ouvi1UTlos 
de. üm pqpular a observação: "V. 
clamam por nó,s. mas clamam sem sentir a dor, 
pqrque .i1ãp pagam o Imposto de. 
mente". · 

St, Presidente .. SI"$. e Srs. Col'lSti.tuintes, ''Déii 
a César o é de Qé:;ar, e a o que é 
de ·Deus'', 

OS nobres éoll$tituirites . . todos Ms. trabalhá• 
mos e devemos mas .!ievem.os 
pagar t:ambém o tributo por isso .. O·que não 
mos é ter wna n;io suficientemente. clara 
dos nossos s.ubs1dios,. dos, n9ssqs 
e ter uma sítl,!açãO privilegiada com aos 
C!emais .cjdadãó:S brasilefros; no que diz respeito 
ao fisco. à tributação e a tudo o o unico 

que devemos ter é o da imunh:lade paria· 
mentar. nó- toca à voz, aq voto, à opini_ã() 
e nada mais. 

Esta é a: coloca_ção. que fázert).QS; crep.qo que 
este é o forom.adequad!> -a ASsei):iblêiaNaôo­
nal Constituinte-pQrqüe é· o momento adequa­
do para se :repor, n.Qs d(llvi_dos termas, a efetiva 
iguâldàde de todos os cidadãos fiesta Pátrià; que 
queremos. cacla: vez ·mais, voltada a demo­
c;racia, l,lllla que ·se e. se 

e, ·cdnseqüentemente; dat ·condiçõe·s 
de se estabelecer. de uma vez por todas, a justiça 
sqcial; e a jl',lstiça uma .co.ndição para 

a jUStiça sqçial. 
Era está a coloeação e 6 apeloqúe queria.dirigir 

aos 1'\0Pres Pares, ·para, votem conosco, Veje 
que. não )lá para Mas e!lpero 
a n:iaQr!animidade. ela Mesa. pàra qué se acolha 
a propOsição. Se não puder ser votada, que. seja 
encamitlhada ao Plenário, para que este delibere 
a acredit() pqssa 
ser· (ncrimir)ad!l. de, pór passividade ou omissão, 
quem sabe omiSsão ccinseiénte. ter arquivado . 

uma .de,libe.raÇã.o que põe em jogo·a .maral dos. 
próprios. ·integreantes da Assembléi(l NaciQ.n!ll 
ConstibJinJe. (P.a.lr:na$;) 

O SR. CONSTITUIIhE JOSé. QJ:;NOINO -
P.eço a palavra para qisç:utir a m.atéri!!•· Sr. P[esi• 

O SR. PRES.ID.EN"(E .(Afpnso AriiJps) - Darei 
a V. EX- a palavra, mas antes a concederei ao 
prlrneirc:> irJsoito. o Franc;ise_o Rossi: 

O SR. CONSTIT(JJNTE FRANOSCO ROSSI­
Aplaudo o ConsÍ:ituirÍte Victor Faccioni r)eJà·infcia­

.<Jm país não se coilstrái a' p.artir de. privilégios 
concedidos a· segroento .que c_om­
põe .uina sociedade. lndisí::utivelrnefite, a não-tri­
blltaç.âQ totalidaçie dps 
coofigufa um pFivilégjo inªceitável. Fjca muito.cô­
modo. no momefltó em que se escreve uma novã 
.ConStituiçã_o, qq.e o Constituinte assome à tribuna 
para defender o interes_se daquele .cootl'iQui 
com o fisco fió Pais, ·criticando o {iovemo pelá 
alta eªrga tributária q4e índd.e S()b;e o. salário, 
soore ciS.11encimentos daqueles qúe tódos.os me­
ses sentem o peso dessa tributação. MJ,Jito cômo­
cla, sim, porque. nã9· pagamos riada. 

Aqui, e pata qtie fique consignado nos Anais; 
expresso o tneu inconformismo . .Essa ·aura de 
dignidade que deve a figura · do 
tuinte fica arranhada no ·moment.o em que eáta­
mos no .rol são priyilegiados. por. 
essa situação . . Não vou,, aq.ui, estender•me, invo­

os privilégios qt!e outros segmentos taffi. 
bém gozam nessa paite. JUstamerJte nó_s qJJe es­
tatnos aqUi escrevendo a. nova Coastltuição não 
podemos continuar gozando des:sa benesse, des­
sa regalia, desse privilégio. 

Pórtanto, Sr. Presidente, Se. Constituinte VictOr 
Facdorii; entendemõs que procede t<>'talmente a 
idéia de que (lá que fazer !ligo 1J0 d.e 
se sobrestar essa.,situação q\le ameaça os tiaba­
lhos e ªs clé!!:isõel? SQI:>erananla Assembléia Na­
cionàl Constituinte, indiscutivelmente. 
- o ineu posicionamento. Sinti'J que não 

haverá co_mo se votar .esse ,projeto decisão 
no dia ·dé hoje, mas consigno ó meu ponto de 
9ista, porgue, da mesma maneira como v. 
fez referência à sua fala, outro dia, no .Pieriaiio 
da. Assembléia !'iacíooat ConstitUinte, eu também 
o-·fiZ, e· me Ie.mbro muito que fui a!lfnoest,ado 
poi' alguns·colegãs.qüe entendem que essa situ'a­
çªo dev.e continqar, não ãeve ser modilicada. por­
que, afi[Jal. segundo dizem, 
tá ganhandcõ ·muito pouco. Queria. ver· ·como, s.e 

a qtJero.ga:nha o tanto qUànto ganha 
o trabalhadqr QraíliféirO qile un:t Fede, 
ral. g;mhcjndo o que ganha, ·es.tá•.ga'nhando muito 
màl; quero ver como explicar funcionáfja 
QUI:! J'l;_teu Gabirtete; que, QU!!O-rJo reee.­

seu contracheque, verifica qu,e pagou tnai_s 
fmposto de Renda·do seu o D,eputaclo 
Federal que a contratou .. lssó configUra um privilé­
gio, e estamos· sim;. para esc_revet uma noVa 
·Constituição que .dê um. tratamento qüe-sejaigual 

todos os 
O SR PRESIDENTE <Afqnso Arinos) _ 

cedo a palavra ab nobre Constituinte Gastone Ri­
ghi: 

O SR COtlST{fUINTE GASTONE RlGiil -
Sr. Presidente, Srs. -CÓrlstitLlil'ltes. - - · 

Ap discutir apresente projeto çli:n:!et;:.isã.Q, 
marcadas duas posiç9es:· a primeitã! t'J!.Ii' 11ãq vo­
tei,_ nã.o votamos ê não ·me posi<:!onei corttt-3 
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auditageJrl ela dívida extéma -braSileira .. Muito ao 
coo,ttário. N_enhum brasile~o. ne.nhu.m cic:ja~o. 
muito menos· wn Constituinte, ítâ qüeter impedir 
que se.faça BUI;Iitagem da dfvidáceJ(tértta. EJa deve· 
ria5er feita, ela pode ser feita ppr·via de Comissão 
ge lfi<wéritO, na:Câfnara dós DeputadGs; no Con­
gresso Nacion_al. Da m~sma forma também me 
pasiéiono quanto ao ll)érito do projetO de decisão 
q\Je ora anali$amos. 

Não sou contra apen_as o privilegtq de não pa­
garmos'bnposto·deRetidá sol5re.jeton.. Sou con· 
tra a re,mun~ração O.l! a. fon:n.a de .rem~eraçáo 
aviltante, deletéria, distorcida, confuSél, ·até fraudu· 
lenta, com que pagam os nossos seiVíços aqui: 
sou contra.este autentico embu.ste de gl!Jlhiil:l'l;lo.s 
Um Saiário fixo de 9 mil CruZadOS. e .OUÚOS .}40, 
ou 150 ~não sei quanto.atravês de títulos engano­
SOS, m~tiro.sos e falso~ Garih.ar .como. auxíli_o 
de -gabinete dez vezes· itiais. ou óito vezes mais 
elo que o meu salátitl? Ganhar como jeton três 
vezes méiis !ila que e .o meu ~9? <:,lanhar cpmo 
auxilio de transparte não sei quantas vez.es·o meu 
~o?- E vai per .ar a(qra. 5Qu ,absoll$me,nt~ 
coÍitrá Íssó, e mais ainda .contra o ptMlégio he· 
di~ndO qué il'l1Tifiis pedi, com o qual jª,mais con· 
cordei de me iseQtar l::le pagamento· de l)npostp 
i:le Rénda; 1enquanto os assalariados brasileiros 
têm de faí~·lo, e na fonte, e depoi!l, ~uer rece· 
bem a devoluÇão daquilo .que pagaram à mais. 
No entantO, vamos Sépárar a.s coi5as; ~comissão 
(le Sistem~ção ~ uma Cofl)is.~o Técnica da 
Cónstifuinté. ·Temos aqui um dever funcional; te­
mos aqui· um dever de membros de~ Col)sti·. 
tuiht!!; de respeitar a lei~ de respeitaraConstituiç~ 
vigente. resp~itar o RegimentO Interno q~ apr~ 
vamos. Se transgr~dirmos a lei; ainda que a títu_lo 
de b® causa, não c;begar:etnosao·térinino .deSta 
Constituinte. Estaremos tornatido-a:ilegitíma e és· 
.taremos tQmand.o o n.~ procedimeQto ilicitQ 
e sem susten_taçãp. 

-Somos todos contra· essa hedioi:Jda discrimi· 
naÇão, somos tQdos contra. essa isénçãooque recai. 
sobre o5 nossos venCimentos e sou contra a muifo 
mais do ,que isSo, rrias; na realidade, não posso 
aceitar qyeseyiQ)ente a letra da emenda constitu­
cional responsável por mitjh!l convoeaçao na· 
Coostitutnte. que se violente. o Regimento fnterno 
Mfa transformar a ConStituinte em 'foro de cíeba· 
tes de lei ordináriá õij de lég,islação tise.al. Há,sub­
comiSsões específicas tratando do problema ·tti· 
b~o 1')0 J?afs, E1.1 pr-Qprjo tenho eme_ndas apre· 
sentãdas acabando com -esse enxovalhamento 
$alarial .dos deputadÔs e senadOres, êquipàran· 
do-os, bem como os ministros de E~do ~; tt:Unh•· 
ti-os dO Súptemo cóm salário uniforrne. ·se .mais 
ou menos isso não está a 'importat,,o que é irfipor­
l!Utte é que e,Je -seja transwente, 1que ele. s.eja 
claro e que cada umjustifique.com o seufrabaJh9 
o ·pré!prio merecimento em recebê-lo. 

Tenho t.arnl$n emenda na Constituinte aca· 
barido com priVilégioS fiscáis, com di~rin:Jináção 
de tratinnento entre classes· e pe:;sóé!s. lssa ~ o 
~a C~e de:vérá votar, .a seu tempo. Se 
tentá$sern95 YQWJ' pr.ojetos de detísãQ, çomo. o • 
primeiro de .auditageri'l da dívida extem5;1, CÇ!IJ)O 

esse de. eventual levantaroentQ d~ urna 'i.senç~o. 
e vej~. uma .isenção muito ridícula e pequena, 
porgue Jeton sigoific!l, quando muito, pouco 
ril~ de 1-0% ~o qúe ganb~os, e eu continuaria 
isento nos ootros 90%. Seria, na verdade, um 
jogo d~ cet;ia e de te;ttro para a imprensa, Mas 
tem mais. Por que õ ilustre autor:não apresentou, 

como emenda a vários ,projetos de l~f que tramj, 
tar;:~m ná Cãmara, orna ·em·enc:ta dando o. mesmo 
,resLiltaclo do Rrbjeto de decisão e revogando esse 
dispositivo do art. 2•? . 

Poderia fazê-lo Oí:l Câmara, pode ser feito no 
Senado, e te.m~s vptadq ir)úme.ro,s-proje~ps. "pre­
sente-s~ I~ a eme!ida. vamos Votar, lá, ~ em segui­
da no Senado, e teremos o resultado exato per~­
_guíCfo pelo autor, mas. teremos de forma~ !feita, 
de' Jon:Tia regime~. de fqrrna constitucioQal e 
não violentando.se a ConstittliÇão·,. violentando-se 
a lei, violtmtándo-se o Regimento lritemo. 

,Acha ql!e os·projetos de qecisáo que têm vin4o 
para cá.: se fÇ>rem a.colhidos, aca.Qarão por in~a-. 
bjlízar esta Cons.tituinte. E não sei se a vontade 
de alguns autores não é eJSatamente esta; a de 
,q1,1e a confusão. se. es~beleça, se crie o caos,. 
passemos a discutir, votar, debater apenas o.coti­
diano e. a caniUDtura, como jogo de teatro para 
. a imprensa, com.demagogi!l. pa~a serm?s_popu-. 
listas: E, aí~ não-teremos uma ConstitUição. Nossa 
missão.é elaborarmos.e darmgs·ap PaJ?·llll)a nova. 
·Carta constitudcmal, e é isto· que nós devemQs 
fazer . 
.. . O SR. CONSTITUINTE VICTOR FACCIONI­
Permite IV. EX" .um aparte?. 

O SR. CONSTITUINTE GASTONE RIGHi -
CcmJmUita hpnra, nobre ConstitUinte Victor Fac­
cioni. 

O SR.: CQNSTifOINT.E VICJOR FACCIONI­
l'lobre 'Çoilsti~il,lte í'Ja~one ~ighi, V. ~ sabe o 
qU!!.ntO tenho de admiração pelo 'bnlho e iríteli· 
g~nda <,!e V. ~ •. pela (ol'JT!a como co11segue argu­
inéntar em ·ra.vor .das suas· .idéias. Mas nérn por 
isso deixo de discorda( de V. El!-" •. quanqo, no 
ful,gor do enfus,i~srrio péla Cli\.lsa que abraça, 'f!'IZ. 
,colocações qüe não .tênt.muito a ver com ·aquilo 
gpe tarol?ém faz pa·rte ela. cara.c;terístka da, perso­
nalidade. de V. Ql', gue é a inteligência, invulgar. 
Ora, .aobre Constittlinte, V. Ex- perguilta por qlie 
o a.utPT nªo fez ~tnenda a ptdjetos que tramitam 
na Câmará. e· nó .Senado? Por' que o autor não 
.f~1. pr!Zlposta, cte.outra forma que 111'0 essa; at:ra-1és 
de proJeto de decisão? Diz V~ EX' que algumas· 
própostas estão-sendo colocadas, talVez, para'tu· 
multuar. 
· .. E:n:i primeiro lúgar, nós-fizemos como projeto 
de àeôsão, exatamente, porque é a fQtJTI~prevísta 
pelt) Regimen,to ln~mo:da Constitu\nt~~ para. 'tra­
tar de uma matéria desta •ordem, que afeta .a.lllla· 
gem ·da Constituinte, e. ·que· coloca ·sob suspeita, 
:mclusive; o interesse dos trab~os dos Consti­
tuintes.. 

Em ~gtmc!o lugar, não foi wrf~ta.de emenda 
de aútoria do autOr·desse projetei de deciSão que. 
a Cãmara e o Senado deixaram de·aprovar rrlaté· 
ria. elünínaruio a isenção .do Imposte de. Renda. 
dos Congressista$, não fói a falta dessa emenda. 
Se fosse, isSé, podé ter certeza V. EX" de: que 
oós' teri<mtos apresentado. Exa.tamente. porque 
não havia necessidade de emenda, porqUe já ha· 
~a mà~éria traJ:nitando· é qu_e não ~presen.tamos. 
Mas .a Câmara e o Senado hãó se iriteressaram 
em fazê-lo. Então, é 11ora que a Constituinte '0 

faça, e a única forma de :fB?:e.mios de inJediato 
~ e_sia; a·outraé:aguardarrr,ios a.noVI\.C~nstituiçã.o, 
ma!> <!f terá pas5adb o -ano, ·o eJ<ercício lis.cal,_ e 
,a oportuliidade de nós deCidirmos de imediato 
!lflla matMa em que nós mesmos estamos e.m 
jogo. 

. O SR. CONSTITUINTE GASTONE RIGHI -
~ obngodo a V..E:'x'pot!!eu ílpar:te, que.êllicf~n-

temente:enrique~~ o meu proQundamento, e p~r· 
nma-me diier-lhe que em nenhum momento dei­
xei de ser multo atencioso e 'diligente - r~ól'., 
do-tne de ter viSto emendas de v. Ex' a prOjetos 
é a v.áriàs mensagens do Ex~tl\tÍVO -, no sentido 
·da revogação qeste descéilabrq, qu.e é ":equipa· 
rar-se ~ons a diári~s. 

A SRA. CONSTITUINTÉ CRI$1'iNÀ T!'\YARES 
-V. Ex- me pell'liite ull) a'parte''" • 

Q SR. CONSTfHl.lNÍ'E GASTQNE ~IOHl -
Dentro em ,br~ve; permita-me .só· respii>nder ·ao 
ilustre Çonstitlllht~-

Por outro 'lado; ·se V. ,et•!iiz. que-nem a Câmara 
néto o Senado quiseram conhecer da matéria. 
como estaria: a supot que a Con~i4fnte, .que .é 
a sqma qj:is dois, cof1heeesse? Acho que ·se hou· 
vesse emendas nesse sentido, na Câmara ou no 
~eoado, elas seriam apro.vaqllS, )::' tenho oert~~ 
de que esta· Coos~uinte acé)bar~ com estes .privt· 
l(fgios, e-haverá de erigir a remuneração dos Srs . 
Parlamentares em hon.or~ijos, ern honrarias .. e· 
rião nesta coisa eséandalosa que se plui"afiZà e. 
~- m)Jitiplica ~rn ntulos qbjetos, que realmente 
me etwergõttham, coil)Gi Mé.i:ttbro do CongreSso 
Naéional. · 

Tem o aparte a Uustre Constituinte Cristina Ta~ 
vares. 

A SRA. CONSTITUINTE C.RISl:JNA TAVARES 
- Nobte Constituinte Gastone. ~ghi, também 
acompanhei os· trabalhos da~C.âmaré;!-~ do&n~de 
nas dõaS úJtÍJ'llaS iegis]atul;àS, é tainbéín vi serem 
apr~senusdos projetós de iei que nunca t:inhiml 
a sul!- tramitaÇ~ terminada, até p,orque. nobre 
Constituinte (lastone Righi, a Câmara e o Senàdo 
!oram transfoimac!os, no tegime autoritário, em 
meras''Çasas de.c,Qla" na estação do re-gime, .do 
sistema;, raros f0tam os ·projetosde iríitiativa do 
legislatiVl:> que puderam set ap.rovadQ.s e, ma,!s 
ra(os ~da, aqueles que, apr(;)V'adós.'nàs duas Ca­
Sas, não ~eram. vetados pelo Presidente da Repú· 
bliea. 
. b ·SR. CON.SmUJ.NTE QASTQNE RIGHI -

Sim, mas não houve e~pecificamente emengas, 
nem nessas nell) de Senadores a .men~gens do 
'Execuliyo, pÓr exemplo. 
. A SRA. -GONSrrrUINTE CRISTINA TAV~S 
- Peço -d!!sculpas, nobre Coostituinte, mas ~u 
tenho uma memória talvez inão tão privilegiada 
éoin'Ó à de V. &, mas posso citar pek> menos 
dois. Constituintes que, apresentaram eme11das 
nesse sentido: Jorge· Uecjüed,. d0 Rio Grande do 
Sul, Euclides Scalc:o,. do· Paraná e outro.s mais. 
Mas pod.eremol! faGilme.nte .c01:npiJar os anais d~ 
Casi:l para verificar que ,houve inid!itiVas de p·arJa­
mentares nesse ·se.ntido, pouve sim. Não tenho 
dúvidas d'e. que. po momento em que apóio -
e faço .qüestão tile ,registra r is5o ,na Corili5são de 
Sisternátizaçáo- o projeto de decisão de;> Consti· 
tWnte Victor Facdorii, é porque no ll;leU eruendi· 
m~t0, .n9 ·entendimento daqi.u:iles . . q'ue apóiam 
esta Comissão ele SiSlertlatizaçã.P, 'temos como 
obfÍ.gaÇão de .apre.sentár-nes perailte a N:ação de 
fi:>rma 1.\mpa e .transparente. 

o SR. CONSTI'tUll'ITJ;: GASTONE RlQH/. -
Mas slina !lrti •engodo, nobre Constituinte. 

A SRA CONSTITUli'fl'E C~TINA TAVARES 
- Se V. E:it" .lhe c:Õncedeu uin apàrte, jx,r favor 
me ouça per mllis algU!l!> segundos, tentarei ser. 
breve. 

.A inteoç~o .do Constituinte V"Ji:tRr Fâccioni. d'e 
traie'rtransjííal'ência-il VIda dós parlamentares, ~ 
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ria fonte de credibili_dad~ da 1'\ssembliíia Consti­
f_uínte para com a Naçªo, sim, 'Mas, nobre Consti­
tuinte, o entendimento de V Ex,< é ol)tl:o, como 
o entllndir.nento do nobre.RelatorBematdo Caimil 
e do nobre. Relator Prisco Vicma; J10S pro)etQs li!e 
deCisão que antecederam .ao. dG Constituinte Vic-· 
tQr Facc;ioni foi sempre - -a r:rt1m me parece­
pratelatóiio. 

O que me parece grav_é - e goSt.afia que :ésta 
Çornissão !registrasse no~ seus anl'!is - ~ que. 
M w:na deci.são. do Palá_cio do Planalto pi!!fa que 
aqoi não se vote-. riem um projeto de deCisão·, 
para que essa ·çomissao fique imGI:liljz.açla, para, 
q1Je ·nenhum projeto de .decisão chegue ao pleilá• 
riol, qu.e ~ p.l'!ra que não se. exerça. a sol::letama 
da _Asseml':ll~ia Nàe,:iQnal Col)stitu_inte. 

Isso sim! Jssó é o CJl:le está em questão neste 
mor;nenb Se é pr6prio, ou impróprio, se vota iâ 
ou ·vota éá, n~ ·é 'isso que e!>tá en;~ questão, mas 
as otdens do Planalto, deste Presidente da Rep.ú. 
bjica.quefoi hoje à:televi$ao para desafiar a Nação; 
o Cpngresso e a ·Constit~iJ)te, dizendo que vai' 
ficar Cinco. anos çomõ presidente da República, 
independentem~nte d.a opilllªo soberana da As­
SE>rhbléiã: Naciomil Constituinte. 

É esta ·decisão dó Paiâ2fo,-do Planalto que esta­
m9S contestand~ aqui. 

Permita"me, nobie Constituinte, protestar v.ee,; 
mentemente con_tra esta atitude que em nada en­
gra.ndece. d Assemb)éia Naçional Consti.t\iinte. 

O SR. COJ'iSTIWINTEBENARDOCABAAL-
V. Ex' me permite .um aparte? ,PeFd~.-m_e V. Ex' 
se o jn_terrompp ... 

O SR. CONSTIJ()!NTE GASTONE RIGHI -
Por favor, V. Ex'· enriquece o meli proounçi_àmen_­
to 

O SR. CONSTITU)_NJE. BERNARDO 0\BRAL 
- Desejaria ouvi-10 com- a atenÇão qu~: V. ~ 
mere~e. -mas :aêab'o ·de ser C:hamado a coíação. 
E cÇ:lmo 9 (uj de forma e_rrônea, devo, até por· 
um tegistm histórico, chamar a ordem para cor, 
rigir·o equívoco cometido pela il!Jstre Qonstituinte. 
Fiquei com o projeto !!e decisãp do C.P.nstituinl:e 
Herme_s Zanetti; mas me censiderei - talvez por­
·!lue .. estiyesse a Sra. ·Cbns~tufute Cristin!'l Tavares· 
·ausente naquela reuniã~r.co"autor,. e com ele ·me 
pi,IS de acordo desde o primeiro Instante. como 
agora coerente 'fiquei ·com ele, quji!Ildo votei Ijão. 
Disse. ao Constituinte Victor Faccioni·- e,invoco 
o seu test~mldnh<>--- qye elr: cPncor<;lava, supe-­
rando inclusive: as per$pedivas de Ul:naprelimir:rar.. 
Atho·q1,1e :esta Ca$a detém·p_rerrogativas atinentes 
ao Poder Legislativo quando n9s esta_!ll9.5 tratar:r~ 
do elas Jmllnicjades, Mas, privl.lêgjqs, n"ã0; çotp 
eles, eu jaméJjs .concordei. Acho. que. ,o, requeti­
mento do Constifuinte Victo.r Fàcdoni, postulado 
a V. Elç', Sr. Pre:sk!en.te, de:ve ser acolhicfo' - ,e. 
eu ouvi, Cl:im atenção de .quem :qu~r ·sempre 
aprender-, deve .ser decidido,, porqúe S. EX!>. pe­
diu .que à vi_sta do número reduzicje V. Ex• ercam_l, 
nhasse ao.P]eyt!ÍfiO da Cé;:m~titu_inte, pa_ra q~;~l'! l)ãp 
e_a,s~ sóbre.esta.Çomissão um.a análise que fosse 
reprovadora. 

Vejã V. E~, nobre Constituinte áasfone Rigni, 
que .eU SÓ jl)t~rferj pqrque ªCa):,a de_ i:;OiT)eter Wlla 
inj,jStiça ccntra ·um colega,. e não é bom -que as 
injustiças pairem nesta Casa. Jamais fui, em qual­
q!Jer insi<;mte da minha vida; pmteladcir de ded­
sõ~s. ·e nem me prestaria a isso. Nlttguém, força 
nenhuma far~. enQl!anto e1.1 for Constit!linte •. çorn 

que ·eu protéle çleciS:oes contrariando a vontade 
do pov.o. 

O SR. CON$TITOINTE BRANDÃO MONTEIRO 
-~Permite v. P,• um. aparte? · · 

O SR. CONST[TUlNTE GASTONE .RIGHI -
Com prazer, nobré Constituinte. 

O SR. CONSTITUINTE BRANDÃO 'MONTEIRO 
- Constit_üinte Gastene Righi, achÕ que seu pro­
nunç:iamento é ppo(tuno em. razão· das palavras 
do ·Constituinte Bernardo CaJ)ral. Sou Jnui:to leal,. 
sou arnigó do Deputado 'Bernardo Cabral, mas 
l'))e-vejo ri!'l .contingênçía .de requ~reras~?inaturas 
para ·destituiÇão do Deputado ·como relatOr,_ pela 
entrevista que deu ao jemar O Estado de s. 
~aulo, quanqo faz prejUlgamentos e tratac;>s rela­
tores das Subcornissõe.s como uma minorí<-t baru­
lhenta .• como um tambor que faz baf:Who, m.as 
que não reflete o pensamento que S. Ex' imagina 
que seja o da. Ass.emblêia .Í'!acionàÍ -Constitwnté. 
Desde logq, manifestando meu profundo p.esar 
ao eJE,Présic(lente .da OAB,, a quefl) tanw respeito, 
qaero ·pedir tranSçriçãG nos Mais da ComisSão 
lite Sisteml!tÍ1p.ç_ão da sua infelii entrevista ao à 
.Estado:de S. Palilõ. Aihda a'V. Ex', ConstftJ,~Jnte 
da:ston.e Righi, queto dizer, qúe'me caJ,Jsoü rílu1ta 
espé~ie quandp da apresentação. nesta Çasa de 
um. projeto de decisão e nesta opmtunidade. de­
claro ~star de: 'açotdo com .o ponto de. ·vista da 
Consbtl:linte CriJ;tina Tavares- todas as irnpre­
éaÇões foram sempre de,ótdem formal, nãotel)dó 
visto• V. ·Ex'. por ex.emplo. 1r à tribtma: da Câmara 
para pro.testar, como· mu1tos-.o 'fiZe_rart), q1,1ando 
a C_asa -por A.to da MeSç~, sem nós· ouVir,. seril. 
que houve·s_~ .o consel)timentq de nós Consti­
tuintes - tesol:veu. aum.eAtar eséairdalosa .e 
abrup.tamente ama verba de gabin~te que oãc;J 
.temos drreito. Assinei um p_roj~to de d_ecis~o, soJi-. 
citando QUe a Mesa da Censtituinte su~pendesse 
tal r.esso_luçãp, pois, enalJanto vejo; de um lado, 
.fünciõnátios desta Casa, comó os meus, funcio­
nários da. Uderança. traiiaJhando a~s sábados .e 
domJogos. e de .outro: IC)do· vejo privilég)os extre­
mamente odiosos - e que Jião sofrem tàmbém 
imprecl!çêes de V:.Ex' nem de, hing!Jêm; quani:Jo 
a Casa, a Assembléia Nacional Constit_tJinte-se­
desmoraliza - confefi(iGs pa!'a ~lgl:lhs funcioná· 
rios que pefcebem comissaes. s_obr.eJudo deson­
rosas· para a Casa, enquanfo as. :minhas fu'neio­
n~a$, os meus. ~ompanl'leiros de trabalho eStão 
tJ:<JP.al,h~ndb sem a menor consideração ou o-me­
nor respeito. :Por isso digo que .essas questé>es 
de orQ.~m de caráter fornJ.al não .devem ser Qis.cu­
t'idas quando tràtamos de questões centrais. O 
l'residen~e dª Repú.Diic:a vai-à'televisão num deS<l­
fio a esta Càsà. Su~ Exgel_ênci~ não é formal, 
e: nós 0 somps teiias ·as vezes que temoS. que 
discutir às qiJestÇíes centrais que ameaçam, sim, 
Constituinte Victor 'Facdoni,, a soberania, o res, 
·peito ·e sebreti.Jdo o própriÓ funcionamento âa. 
Assembléia Nacional Coristit:!linte, qlle são os,pri­
vilégjos. indevidos, porque não eStamos aqui, -
como di? o Constituinte Ama(al Netto - para 
ser privilegiados; somos. representantes· d~ tlJT) 

povo ·faminto, triste e Sdtétrado· pdr uma· política 
tributá~ia i_njust!J e pel0 desemprego, .Mas tbdas 
a$.\létes qUe-temos cjile distutirquestões cehtra1s,_ 
corno .a q~,:~eslão. da dívida· externa, questões' cen­
trais como a própria mqraliâade da· ~s~mbléia 
Nacional Constituinte,. vamos ao foi'ÍÍ\al. Quero 
ver qJJe.rn. arnaphã, ir~ dizer que o Presidente dl:l 

Repú!>Íica rasgou a mensagem que acabou n$o 
sendo a de sua Excelênçia esta que é verdade 
~da c0rÍvociÍçãq·da Assembléia Nacional. Cons­
tituinte, .É Rre<;i5Q fazer jt,~st;lça; ela foi reformada 
no Plenário da Assembléia Nacienal Coilstit!lir:rte 
.attavês de ém.efida do Deputado. José Bonifácio. 
Quem dirá' que sua Bçc~íêuda rasg~u: a Própria 
convocaÇão qa ASsembléia Naéional Constituin­
.te\l Quem dirá que sua Excelência desrespeitou; 
esrnagov os Partidos políticos? 

b SR. CONSTJTdiNTE GASTONE RIGHI -
V. EX já o está fazendq. 

O SR CONSTITUINTE BRANDÃQ MOI'ITEIRO 
- Está bom, Parece-me que' a Aliança Demo­
crática agora nã,o tem outra saiaa sen&.o bater 
continênéia ao Presidente da República 

Q SR. CONSTITUINTE GA$T.ONE. RIGHI -
Sr. Presidente ·apenas me dê Jiçença agora, por­
. que et,.~ precj_so ~esponder pelo meno13 aql:Ji[o que 
rtietoca. · 

V. EX'. meu ill.lstfé Líder, o.ü. ou~e- mal. ou tem. 
an1nési!J·ou, enfão; ri~o pre_stou-atenção;a,os me_us 
pronunciamentos. 

Devo dizer-lhe que quaf.ldo· da. discuss'ão dos 
n_0ssos v.encii'nenfos, pret~ndi, em emenda 1iO 
projeto vindo da Comissão de Fihânças, acal':lar 
com. a remuneração ·de Deputados ê Senadores 
tal c.omo eta feito., equíp.arandb-él à doscttte_mbro$: 
qos oufrqs:Poqe_reli, _acabando,_portaoto, eom to­
dos os, privilégios: Mas, V. &,> tàmbérp teve ouvi­
dos ·moúcos. a ·m.eus protestos em relação a isso 
e não.ouviu que quem denun~io1:1 este descalab~Ç> 
fol ·o Deputado'Francisco Rossi, ,da minha Banéa~ 
·da. Em rni.n:ha Bancada; todos têm !ibet,dade, Ao 
usar da pafa.vra; G!iscutí cpm S. EX o ·<!SSl!rito. 
Falando emmeunome,S. Ex" levalitpu q.prptesto 
em pl~nário, e V: Ex' tambern nao aeompanhou; 
v, Éx'·não a~qmpcm_hol:l duas das rriínhas emen­
das que estão nas Sltbcornis~es, extinguínd9 es­
.ses privilégios, Vou perguntar: onde ·estão as de 
V .. 'EJ:('?. Porque V. ·Ex· ouviu mal e V. Ex' tem 
má Jl)emqrta,. mas V. Ex' o!io pl!!Ge fazer· afrrma­
ções a metJ respeito, que hão sejam procedentes. 

O SR.CONSTITUII'I.JE B.RAND.Ã:OMONTEIRO 
-v. Éx' permite? 

O SR. CONSTITÕII'ÍTE GASTONE RIGHI -
Lógo ern seg.tiida. 

O SR. CONSNUI!iTE BERNARDO CABRAL 
- Nobre ~onsti.cylinte_ GastQne Righi, acabo. de 
ouvir,. perplexo, o nobre. Constituinte ·arandao 
Mpnteiro, <! quem qedico uma. estima,_ 

O SR. BRANDÃ<D MONTEIRO ---' E .que é red. 
pr<!ica. 

Q SR. CON$TITUINTE BERNARDO CABRAL 
- " ... depJarar que eu, em entreVi,sta que S, Ex" 
considera !nfeiiz - e reputo que devo respeitar 
o seJJjulgame_nto - , infell:z porQue teria de.claracJÕ 
que os Relatares, nél$ St,tbcomis,sQe!i n~O' presta-. 
ram nenhum. tr.abalha e que eu não acolheria· 
~ss.e<t.tçbalho, Isto não .está díto ern parte àlguma 
da entrevista. Ou o Constituinte Brandão 'Monteiro 
passoú ao largb, não se deu ·aÓ trabalho d~ ler. 
·a entrev_istg tl;: cabo a r~. ,de p:ol'\ta a. ponta, 
ou lhe presta~Ç~rn 1,1ma informação que não a<::ata 
a verda'de dos fatos. Q .que declarei fqí que nas 
S!ll?comiss_ões se darié! um avan~o. qUe tla~ Co· 
n)jssões Te_máti~asresse-avans:.o·cont:jnuari~ e que. 
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eu respeitma C! decisão da maioria para 'fazer .. 
~ente, Q que e (ja.cornpet~ncia da C-omlssãc 
de SistematizaÇão. Ago_ra, e.u teria·as minhas d~· 
das se-no Plen'árit:> este avanço existe. Nã~ é iStc 
qu~ e_stá escrito? 

O SR. CONST(fUINT_E BRANDÃO MONTEIRO 
- Nãô é islo. · · -

O SR. ·CONStlT<.fiNTE BERNARDO .cABRAl 
- V .. El:c"tern ·a, entrevista aí? 

OS!(. CONSWl11NTE BRANDÃO MONTEIRO 
- E~ a teJ'lho. V. E.,c' qll!!l: que el) a 1$? 

O SR. 'CONSTiJ'úiNTE BERNARDO CASRAL 
-Gostaria. 

O SR. CONSTITUI_NTE BRANOÃQ MONTEIRO 
- É só um parágrafo, importante, que dli: 

"Po~ esta r~ão. jwgo q:ue as empresas.es· 
tatais qu~ sãp qeficitár:ias e c:o.respon~veis 
pelo indíêé infla€ionário devér.ão sêr privati· 
j!:ad<~s. Não tenho dúvida dé que a maioria· 
pensa eom_o eu .. ·Se ·os relatórios das Subco­
missões. •refletem o éon~árib desse -pe_nsá" 
mertto é porque eles refletem mais a minoria 
que faz muito e$Wdalhaço na discussão de 
remas conflitantes, deixando·a grande· maia­
ria silenCiada." 

O SR .. CONSJTTOINTE BERNARDO CABRAL 
- Sirr!, mas aonde foi qu.e eu disse,-nobre Consti-
tuinte, .que l'l~ acolheri!!? · -

OSR. CONSTIJ'OINTE BRANDÃO MONTEIRO 
- Eu nã.o <:liss~ ísso. 

O SR. CbNSITrUINTE BERNARDO CABRAL 
-V. Ex"' declarou que fiz.uma impr~cição: BOm· 
se 'Y; Ex"_ n~ fez esm dedaraç~ ... .No que está 
ai .nao há msulto algum a nenhum relatór. Se 
~- Ex- con:>idera i~ um insulto. há de ~~­
fir-me, aSS!Ol ·como respeito o PQI'ito de Vista .de 
V: ~. dizer que é. uma análise q\le faço. Q qlle 
digo. ~ Q!Je, eve11tualm~_nte, um .r.elat()riQ estará 
repre~tando urna miliótia. b que qu~o. saber 
é: se, Q'O plenário, o perfil qUe se, traça será o 
mesmo. V. Elf'.l'J_ão poderá pôr em dúvida:qpas~­
dQ; PQrque estiVe~sjuntos em março. Acho q..e 
V. ~ há de c~Yir I!Jue se presta a uma análise 
e MO a uma critica aos rélaton:s. 

O· SR. CON$mUINTE GASTONE RIGHI -
v. ~ l1)e de~lve ,a palavra~ Sr. 'Presidente? 

b SR. CQNSTITU.INTE BRANDÁOQBRAL­
S6 p!lfa concluir, até porque V. Ex1 sabe do rres­
péita que t~n(lo por ~ os Srs. Constituintes 
desta (:asa, quanto mais aos Srs. Relat9ref!• 

O SR. PRESID~ (MOI}SO Mnos) - Srs. 
Constitüntes; começând<rpor pedit.iiesculpas ao 
oobre ConstitUinte GIIStorl.e Righi, por QJ.Jemtenho 
uma fFI!n~ afeiçllo e lldrrtiraçâ9. e dfriginQo-me 
~ente aos·nPf>res.Co~tesJosé Ge­
noíno, Crj.$lina T~ e BRmdão Monteiro; o Pre­
:sidente se vê na contin~a d_e retirar·-se J?91'que 
está mUito 'fatigado, é hõmem. ii:Joso, e deiicà, .én­
Uio, a essa ~e. a glór.ia de peiTI'lllneCer nos detiates. - . . . . - . 

P~-a Presid~ ao·Sr. Vice-Presidente. 

O SR. CQNS11Jll!NTE OASTONE RIGHI -
ApeMS 1arne$1ndo que ~ ~· contar can 
a~ tão l1onróãa de V. Exf, quero conêluir 
QS minhas palimas. 

ó SR. CONS"JUO!N'l'Ç OSCAR coRR&. -
Pennite V. Ex" .um. aparte?' · 

O SR. ·CONSTJTi.liNTE. (W)TQNE RlOHI -
·um m~to. s6 paT!liJIJJe ~ allnbavar algu. 
mas Pª!~as, cOI:iló c:onclllsãO. Deséjaria apenas" 
fazer m815 l!!ll registro em relaç~ ao ConstitUinte­
Brandão :Monteiro que 'reclamou junto a. mim so­
bre à iríiqúidáâe de funcionários privilegiados que 
rec:ebe)'Jl gr~cação eutre ro e 16 mil ,cruzadOs 
enqUanto os que ttlilialharn na ~. no c<>n~ 
gresso, e ainda na Cons.titl.íinte, são discrimiría­
<105, vs-pnvilegiedo$!6 trabalham na Constituinte. 
Desde o primeiro instante soliciarizei-rtJe c<Ím V. 
Ex" Esti1.(e com o Presicleoti! .da /.ssembléia NaQ<>­
nal ~nstifuinte,,por.i.lrnàs dez-vezes. com ô Secre­
tário Pa~o_Afonsa, qJJe prometeu, para amanhã,. 
~ deosao sobre proposta -do Constituinte.Má~ 
rià Maia e deve ter dado. a rilesm·a reliposta a 
V. Ex" 

Como·vê, estou .muito atento. Sou .um homem 
milito. coerente ·e proélire ter. UJil pr.ocedimento 
também coerente. V. ~ tem. r.azãó, sou formal, 
poçém, SOu formal_ em. ~do. raté flil(JWlq que .me. 
contraria. Não abri'Jnão nenhuma vei das fonnali· 
dade~. ·Soy focr:nal sempre, porqt~e seu ~seravo 
da lei é .quero sê-lo, .para que outros não me 
.e~rayilem. Quem é. e~ravo da lei não é escravo 
ele ou~ hpmens. QuerQ ser escrãVo da Jei e 
Jiãõ escravo âe.horttehs ou·de paixões que·pOciem 
flutuar ao sabor das conjuntura$ mom.entãnea~ 
ou ~s das ViciS~d,es; 

O :sR. tONSTITOiNTE JOSÉ GENOINO -
Perr;nite V; Ex" um aparte? 

O :SR. rCóNSTITUINTE GASTONE RIGHi -
O Constituinte Qscªr CQ.rrêajá hll\iia.pedidO ante­
riormente. 

CCim muito prazer OLIÇO v. ~. nobre Ctmst!­
b.iioJ:e Oscar Çorrêa. 

.b SR. CONStiTUINTE OSCAR CORRbA -
Nobre Constituinte Gastone Righi, p_é!feC~·nosnão 
haver nenhi:lma dúvida qu,!lillo à qu_ase_ unar;Umi­
dade. de~ Casa e .desta Comissão em particillar, 
oo .que. diz r~speito ao que vem sendo discutido 
l'l~Sta reunião de hoje. Há UiTla ~pulsa quase unâ­
rume.qLiaflto ao prooedimento de como as. coisas 
estão sendo feitas: em matéria cie' rendimênros 
e temuneraÇâ!!l a0s S~nhores Constituintes •. De­
putados -e Senadores. 

O que. parece ê que se discute nesta reunião 
ex~mente a forma pelã qual esse erre pos5a 
eventual_mente ser sanado. · 

E o reJat6® d<>. IÍustre Çpnstituiote Ai:lolfo OH· 
veif.a, que infeliZn:J~.ri~ não ;;e encontra mais em 
plenário\ como de. testo quãse. todos -os:méiT:Íoros 
da .nossa Cjjmissâo .. ê.po !!é'nti4o de que na preli­
m'lnar não se ,deva cónhecer da matéria porque 
a mes.manão diz respeito a. um prqjeto de deciSão. 

Estive cenversan~o corn o. Consti.tulnte Victor 
-~"ceio~. e açJJoque, paratermento nos5G~ a hOra 
e: nossa 1nirniga maiót nesta reunião de hoje. Veja 
v. Ex' que temos.3.8 minut'9s par<t se gecidir sQbre 
esta rna~ria e parecé-nos,que cbegaremps à con­
cluSão :de que não haverá' tempo para ela-ser 
V()tada. 

Então me permite·relembrar a V. fr e ao.Cons• 
tifuinte Victor·.Facdonj, também, que talve~ uma. 
das olJl:i:as forro~ para que esta ni~ria ·simples­
mente não morreSse oo nastedouro seria a apre­
$entaÇão d~ um projeto de Resoluçao - ·llCis ter­
mos, él9 § 1• do ·w:t 59 - ; estabelecendo que 

todo_s os demais proJetos (Je réS()ÍuÇiio soménfe 
se destinem a regularm~êtia_s de. caráteradminis­
tratlvo. E parece-nos q1,1e a remuneraÇão de De­
putados é SenadoFes é matêria administicâtiVa. 

Para que essa iniciatiVa tão iouv~el ~. q!.i~. 
tenho quase ee~.- vai ao encontro daquilo .que 
é a ·aspira~ão de todos nós - :simplésménte náo 
sr. exayrisse no temRO. Eu petgUntarii'!·ao:Sr; Pre­
sidente se esse pr<;!jeto çle deçisão poderia~ even­
tuã.lméhte, ser transfol1Íladq, por seu autor, em 
projeto de resolução. antes da votação, pará que 
pud_esse caminhar e.-sçguir o trâmite previstO np 
RegiméQ~o. Assh:n,· o seu encaminhamento seria 
dirigiqo à Mesa p~ que esta proferisse o ~eu 
par.ecer •. reeébessé emendas·e depois-sü-n, voltas· 
s.e a no.55a ComisSão pata que .ela opina.sse. Evi­
dentemente. o projeto d~ qer::iSão ~; por natureza, 
pFMiegiado, na medida.em que não .tem que per­
correr e perseguir os tenebrosos e e;;curos ~~i­
rihos de ~a burocrac_ia que J:)ÓS mesmos-estabe­
lecemos. Mas .• de.q'ualquer maneirã, de úm.modo 
ov de 9lltro, 'º projeto, mais cedo O!l IJléiÍ$ ta(~. 
acêibàlj_a lf!J:Jil?ém se!Jd9 obje~o de-exame e óis­
cuSSão nesta Comissão. Ac agr.adécet ao apàrt-e 
ele V. Ex"; nol:lre Constituinte Gaston~ Righi, indo!!• 
garia ·ao ilustre Presidente;. -se eventualmênte, o· 
autõr-de.sse proJeto em débate nã.o pode_ria tfans· 
{on:ná•lo em proje_to c)~ resolução, sem prejúizo 
da.nossa discussão, q~íe v.erh· sendo feitã afé ago-
rª' 

O SR. CàNSTffQiNTE GAS'rO'NE RIGHI -
Desculpe-me V. f;xà. -a Presidência, por certo, em 
queStãO de ordem Ihé responder.á. Como o aparte 
é cl,irigi(lo a mim, gestaria de eoli:x:ar a minha 
qpiniãó, ainda, sendo.foi-maJ. dtn j:>rõjeto de deci­
são nada tem a· ver com projeto de resolução. 
A$ tran:Jitações ~o difer~ntes. o apoio obtido foi 
para um projeto de dêcisão. -

Entenderia,. p.ess01llment~. e .é daro gue o en­
·tendimento c)a Presidi!hcla deverá prevalecer, qu·e 
seriã uma sõluçãó; aliás, mUito ·agradável, ·mas 
todQs sub~reveríamos de imeàíatb um proj~ 
de reso_ll)ção, ql!e .tem !.famitaçãb -diVerSà. Não 
vem pata cá, vai diretamente_p.ara a Mesa, 

~SR. PRESIDENTE (AlwziQ Ca:n:l)XSS1- Lêro· 
bro. ao nobre orador que ainda. temos oradores 
inscritos. 

O SR. CONSTITOINTE 'GASTOJ'U:; RIGHI -
Como disse .a V. Ex', sou obed}el]lle à l~i. ao Regi­
mento, :à Constituinte e muito mais obédiente à 
a!ltoJjda:de legalmente ihVestida. Pooantó aten· 
âeni;!o 'à sua determinação, encerro Ó· m~u.dis­
curso. 

O SR. PRESIDENTE (Aluízio Campos)­
:Quanto il qu.estãb i;le erde.m leV<UJtada pelo Cons­
timint~ Ostar<Corrêa, o Regimento·é muito espe­
cio5Q em certos aspectos, e s6 na prática dos 
nõs.sos debates é que e,st~5mqs·verificando as s~,JaS 
f~~- Evidentemente, heuve o propósito. d_el_ibe­
~ado de distinp 9 projeto de deciSão do 'projeto 
de resoluç"ão, espééificando o Objeto de .cada UITí_ 

deles. Pelo R~ü:nento; § 7° do art 59, o prazo 
!;ohre prôjetos de decisão ê fatal. É um prazo 
de 5 dias; ·a con~r da d!ltà em que 0 prejeto 
é distrlbufdo ao ~~r, 'Não'havendo número·para 
a ~preciªç!io ào parece~, cOJjlo t?<;orre, eviderteo 
i;ilenle, nesta r.eunião, esta Presidência vai adôtar 
urna decisão que, acreditO. compatibiliza-se com. 
o interesse do própri9 a~r da preposiçap. 
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Não havendo Mmero para vo@rmo~.o-par~c~r, 
n Mesa dlecidirá qtie ele seja remetido ·ào Ptesi• 
.dente da Constituinte. acompanha·do do pareeer 
do nobre Relator, para que. a Presidência di! Cons­
tituint~ ~on·stdere a :rnatêrial suõm~i)do.a aq Pie-;. 
:ríáriq, se assim o• entender. 

Então, cre{Q que, ~ecjpando esta dec:isa·a.que 
será da$ pela PresidênCia, fica sem objetiyo a 

con'tinuaçá_o .da discuJ)são sobre a m~éria. Se 
os.Senhóres.•.estiVerem.de acorâo com a deciSão 
da Presidência, já anundacfa, di:!datarei encerrada 
a.reurlião. ··· 

:Mas, antes de encerrá•la quero comunicar aol! 
Srs. ConstitUintes que esta Presiâeficía determina 
a excluSão n& ata das irnpuisiva_s declaraçéí.es do 
Cqristi4Jjl)te· Paulo 'R!W'los sobre a nq~ $étre­
táiia, Oro Maria Laura,.cjl(e .é absolutarhéfife veraz 

na reprodução·cías atas, e t.an;lQém das referências 
feitas desrespeitosamente a outros celegas de Co­
missão. D~ mane.ira que peço.que:atentem e re­
gistrem o cancelamento das expressões·do Con_s­
tituinte.Paui!'l Ramõs, que a.Presidêm:ia con~idera 
anti-regimentais. 

·~ª- encerrada a reunião. 
(E,hcerra-se !J reunião ~s ;i?3 horas e· 30 

minutos}' 


